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BARCELLOS, 5 

'sues oz4a ao do 
co nseMe5ro JiiiIz ale dlre;to 

ale :?.~eíllos. 

Temos presente o cornmunicado do sr. 
11anoel José Botelho, conselheiro ministro 
(festa comarca, inserto no n.° 36 do 
jornal, dcncirninado-0 Primeiro de Janeiro 
—com data de 13 do mez passado: abaixo 
mandamos inserir esse comrnunicado para 
os nossos leitores melhor poderem apre-
ciar, o que vamos dizer a este respeito. 
Não duvidarmos—que a liberdade da 

ániprensa seja a mais precioza de todas as 
liberdades—o instrumento poderozo do 
progresso—a sentinell(t da liberdade—a 
conselnúir'u atos -povos =a õ ëi•ca "du ciwi 
lisação—e marido brim dirigida, a rainha 
elo mundo mas isto é roubado;) mas es-
tamos convencidos, que se o Barcellense 
reão é um periodico de instrucção e re-
creio,• e altas aspiraçires, (não é um pas-
quim, porque apresenta factos e documen-
tos) e não é menos nobre o seu fim, 
antes altamente liumanitario, porque tende 
a proteger o orfão, a viuva e os desvali-
dos, e a por um dique á desmoralisação 
e á escamoteação do toesa a espécie, 
qUe o juiz de direito desta comarca tem 
posto em pratica. 

Cremos, que o Barcellense tem ver-
dadeira òpinião publica, porque esta não 
se inventa está formada por uma, serie de 
factos, nunca desmentida por uma longa 
serie d'annos. 

Cremos na opinião publica, porque 
esta nos cobre com os seus respeitos e 
assignaturas, e se a opinião publica está 
110 sr. Mendanha e administrador do con-
celho, que promoverão as assignaturas da 
celebre felicitação; t.a.rnbem cremos n'elles, 
Porque o 1.° deve ao Barcellense a po-
s'ç_107 que oecupou nesta comarca, e tal-
Vez a maior parte ela sua fortuna;—deve-
lhe conselhos e favores, e nos dias da 
0aior amargura, o risco da propria vida 
elo redactor principal d'esta folha. 

Alludimos nesta ultima parte ao facto 
dos tumultos populares de Janeiro—epo-
elra em que, sendo o' sr. Mendanha ad-
ministrador deste concelho, e o sr. Faria 
barboza deputado da nação, o humilde re-

dactor do Barcellense, nomeado pelo com-
mercio seu advogado, se viu na necessi 
dade de salvar os seus adversarios, pro-
clamando ao povo e andando entre elle, 
desde pela manhã até a noite, sem comer, 
nem beber, salvando a casa do sr. Faria 
Barboza, e gastando o que não podia, 
nem devia gastar. 

Cremos ainda no 2.°, porque foi o 
editor responsavel do Barcellense,' e nós 
constantemente seu redactor principal, e o 
Barcellense d'hoje não está em peiores 
circunstancias, que o Barcellense de então: 
—d.eve-lhe a posição que tevo e que tem, 
e os seus dias de maior gloria o sr. 1•aria 
Barboza, e por conseguinte, o Barcellense 
não pode ser tão mau, corno parece ao 
sr. juiz de direito desta comarca. 
` Cretnos" wiZ m ac,si•piantes da celebre fe-
licita•ão, porque uns são nossos amigos, 
e a maior parte nossos assignantes:— 
para se conseguir foi precito o chá e os 
bolos do sr. :Mendanha, e a protecção 
oficial, e ainda assim, confirmando pelo 
seu silencio as arguições, que ao sr. juiz 
de direito fazia o Ikrcellensé, e descul-
pando-as pelo lado da estupidez 1—se nos 
tal fisessern, mandavamos ao diabo as taes 
assignaturas, mas para quem não . tem 
vergonha, todõ o mundo é ' seu. b, 

Cremos na opinião publica, que nos 
sustenta, a nós, com peito nu sem moda-
lhas, sere quintas, sem fortuna, nem je-
rarchia offìcial, e despreza o miscravel 
que para nos esmagar preciza da' alliança 
liybrida do sr. administrador do concelho, 
e nada consegue. 

Deixem caliir aos apupos da multidão 
o. furor tigrino e fugia louca do Barcel-
lenso; não v persigam e creiam na ver-
dadeira opinião publica, que é a rainha 
do mundo e o primeiro parlarrrento do 
universo (isto é roubado.) 

Tendes a opinião publica a vosso fa-
vor; não nos chamais aos tribunacs, e 
preferis as encrusilhadas aos meios lícitos 1 
A pomba sern fel, n'um dia, suspende-

nos de advogado, e em acto continuo coin 
toda a, placidez e imparcialidade, que ca-
racteriza o jui., probo e illustrado Wna-
nos um auto de desobediencia, (tendo-nos 
já imposto uma pena,) e com a'pericia elo 
mais habil prestidigitador empalma-nos 
uni requerimento; e, allirn proclarua urbi 

et orbi: eu sou um homem honrado serra 
unha na palma. , , 

Pois vós entendeis, que o Barcellense 
é apupado pela verdadeira opinião publica, 
(que lhe presta apoio) e perseguil-o repas-
sado de fel, cheio de colera, e de, paixão 
e completamente desnorteado, a ponto de 
assalariares testimunhas,.tuas. dependentes, 
para deporem, que o Barcellense não !es-
tava habilitado ? e pronunciaes um innocen-
te estupdda e brutalmente, calcando aos 
pés, com ultraje da moral publica, as leis 
do p,•iz I—suspensão do Barcellense—pena, 
em que encorreu--desobedienèia aos,man- 
(latos da auctoridade e, arresto l—tanta•ar-
bitrariedade .para um ente inoffensivo 11 

Não quereis ser potro que despedaça 
victimas e prendeis arbitrariamente um 
rapaz, que entrega -um impresso ? entendeis 
ser umcriminozo e soltail-o ? ;. 

Não vos serve para continuar á , ser 
victima, e servo-vos para' testimunha, bem 
como o verdadeiro culpado, que neste caso; 
era o editor responsavel1 , 
E quereis com esta perseguição . sa 

nhuda fazer acreditar ao publico, que 
sois victima innocente?— não pode ,ser; a 
perseguição cria a liberdade, cria a reacção, 
cria prosélitos:' é o que vos está aconte-
cendo. 

Faltacs á verdade com descaro e mentis, 
a Deus, c ao mundo, affirmandó que o Bar. 
cellense não estava habilitado;—vinguem 
ignora, que o Barcellense tïnba sido pu-
blicado em diffcrentes epochas. illentis, af-
firmando, chie a guerra que vos nove„o, 
Barcellense é filha de nos ter suspendido 
de advogado=-de nos teí• julgado doas li-, 
bellos ineptos, que não soubenr.os .. firmar; 
--e de trás discolos assoladores, (não sa-
bengos o que é) que pretendem, pescarraas 
rrgoa.• turvas. 

É, sem fundamento, c proprio de quem 
pretende pescar nas ayoas turvas a pri-
meira asserção, porque o Barcellense, como 
affirma o vil detractor,, pul)Hou-se no dia 
5 e n()s fomos intimados no dia 11 e.13 
o susponsos de advogar no aia U: o ar-
gumento convence. 

Também nã.o foram os dous libellos 
ineptos (em que por ora não podemos fal-
tar) as cauzas da guerra do Barcellense: 
foi a _ carn)ra transacta, (1110 vos tinha fei-
to 11111 oflicio, que estava crrr sessão, 
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Ú••. Áceresce a isto—as escamoteações de 
toda a•'vspècie, .cio quo o B•irccllcllsc IMA 
fallado Àe continuará a j•allar, a vosso 
pé3.àr,` porque abra • está a principiar. 

'Estas as causas remol.as, cjue clescic 
muito actuavão sobre o nosso animo; a 

`.causa próxima, a da resolução, foi ó ter-
nos Regada •;isia em uma cauta cic po-
Iicia' correcional, que •uuiu por appelaç•àto 
'do,julgado de Éspozende, entre partes os 
srs. Cintrão, e Ramos, o Caroça, c por es-
carneo pertender, que nós í•illassernos 
sem ver os autos. 

Além d'isto, insultai-nos com as pa-
Iavrâs,=que tinha muda pena, mas • qne 
tivesse paciencia, a paciencia estava ex-
liausta; .o 'Barcelllense, appareceu ; tendo 
n,ús antes mandado pagar todas as custas 
do processo do infeliz. 

Sobre esta queslão fallaremos em uni 
dos.' proximos numeros.,. 

Rcconhecernos'•a insufficiencia de nos-
Sós conhecimentos juridicos, e é por isso, 
que Irão vendemos os nossos productos, o 
quando vamos á audiencia, o fazemos gra-
tuitamente;—o sr. juiz obra assinl2 leão 
só não sabe, mas leva aquillo, flue não 
lhe pertence. 

Deixe-nos dizer-Ihe, o que está es-
cripio, e que ouvimos dizer a nosso res-
pêrio sobre Foraes:—em uma sentença, es-
cripta pelo sr. juiz Vasconecuos, falia es-
te senhor com elogio (tos nossos traba,1hos— 
e cm uma tenção ela relação, diz uni juiz 
(que nunca vimos nem conJ1Ccemòs que 
a minuta, (que era da nossa lal)rai era 
uma disserla•so digna c apreciavel:—di-
zem, por ahi, e dizem-no os 1,ossos su-
periores, (que é o quanto basta) que somos 
compMen(es nesla especialidade. 

Que nos importa da apreciação dp um 
juiz, que condenlna uma mulher a tra-
balhos puldeos por Ioda a vida para as 
costas ( Mica ! !—(l{uo nos quisitos ao jury, 
considera cireumsiancia Agravante o de-
mento constiluitivo tio roubó!—deum juiz, 

mandando vós (expia-la por um official a quer:) são reforn)ados todos os rles pachos e os princi ) aes 
ele (liligenclas para saber os que alri se quando d'elle se a,,g 1 ( I10:ltos d(, arguir;.io são os 
achavam,•—foi ,.a`camara actual, flue,, como as sentenças as S•••l`•t`t' e reformadas iodas seguintes: 

ç• q alguma é confirmada, ó l." t)e nas ac+•ri,s d'al,na Ieval• ern0lurl)ent0• 
t de .praxe, azo e coslume, vos convidáu por differente fundamento ! ! d'!un juiz, r¡ac •, „ 

(le R1l:S I10; jllt'a1T1,rItOS f; SC'nten•aS. para aSS]Sllr' á tllncçã0 de CO1 p1is Chrbsti, é ConSl(lerad0 tanto aqui, como na relar'ã0 • HO no lã.w Ssn de hw%ga jmente per 

•e vós ilhc gtiusestcis irnpOr a flora, a guie o mais etc todo o paiz ! ! •entartorlosrio (1 L(,r;vso• lr •t•onreli,vl•o r ,111 que 
c1( cila se recusoú, deixando vós e lodo o I 0 Iiarcclleltse, Ainda por ora, não po- 1la• er rc;:ebi(t0 e:nnitnlicntos. 

corpo judicial de assrstir.: facto virgens, de entrar com factos e a,r•r • '• a.° t'or( ne r,;n uni inve•ltario de nlaióres 
que ainda até hoje, não .tinha acontecidó. apreciaçôc,s, mas mais tardé Iro lfi• , de pois l de Creixmnil (escriv;ïo Liu1;,) uso se haver 

Foi o clero, que se viu ultrajado de ' acabara ordérll rias escrclranteclrnes• , , ado isente i ca :! de Ve • • S approvad0 mais dividas do que a de b;•UUt) 
nos membroS mais j'respeitave,s da suta Quanto aos nos rit o l ,asada , onde 

:classe coral as palavras de testillzlalVV as f«l- soaiararn p•iï'á p• tolo¡ ïç •317o!r• trcr li rs"yl_ estou •'•i• cr(0nconl )atihiílarlc cl 
asas e exC0n1, ltyarlosl I e ser aqui juiz 

respondornos—({tic as pessoas, que escré- enl consequencia de havel• casado coar unja 
Foi o "commercio, ".foi o ` iovo forão verti )ara o Brrrcellense, são pessoas cic I j a , senhora natural desta colnar•ca. 

os vossos próprios empregados, . fallamos bem, e que não cositiniam ter rcLaçbes , 
ï." l'or cu levar eluolnntontos dos rnanda- bem' altò—os " vossos•proprlos ,empregados: com lelu•osos, nela acompanhar com Ales; dool- Ì ( 10 lO, antam(,nto de ninheiro da caixa dos 

:urra por todos e todos p0I' ttm. —é par isso que não pr..rlendcrn as cio sr• G.° Por eu nl-r:u• 
s. 

,- . , itéréis, que o`Ba.rcellense anão seja bera jurz, Polue r1in•Ytrem na minha casa e r n(nta 
aceito,. e todas 'as' classes se acham h, senl suaq Iicenç•i Pode ser leproso il I Versadas, e e t,, ser ,mito distante da 

ridãs por vós; tOd05 SCr1tC111 c I)resam 1.ri,idez ( 10 nosso caracter é rover_ Qllant0 :ís dn,ls prirnciras arguiç•les; res-á 'sua '' dignidade. Prove 
bial, e tanto, (j(le-o sr• !0: 1( 10 eolrl a cerli(lãu de narrati•'a passula 

lurz, apuar lio, ,, or todos os escriv;7(,s deste jui•.0 em prosen-
pl'Oclll'al', il.11l(la ItilU eI1COnt1'vil pCSSUa, (Ille Ça e faCC dos I'espl!¿LICOR pl'OCCi50S, :1 gIIL' 

nos fizesse parar na semita, (Ine lemos trilhado. arlrr;jlrt, rlllur•,t;n, tara) rt,,¡))st1 a0 l)riulcirn e 

segundo quesitos propostos, u•este per(odico 
(Coltl illt(a• lranácripto; (1'0:1110 ciaraulcnte se prova a sua 

c0ulpieta falsil:ade. Leia-se a dita certidão, o Ct.tin:t Ozortlo 
adnur'c-se a cainrtnlia, c0!!1 qnc foi 1r,, uido. 
I)cver:i assira) o ;;r,lulnniador cobrir a cara, se 

stls•tatnzaae•t,:àq • do consbibei ra juiz ;inda é suscoptivcl rir, alg 
se encontra uma very0nha. •fas dc d a'cff o fie ditai-e;eJ9«• é r¡(tc a ver;onha nula vçr. perdida, raso n1ai5 

1 

Quanto 11 ll'.1't:Clra, r({1C é,realnlCnt! uma mi— 
Se é certo que a, libardad0 de imprensa é seria, consistindo em api,rovar-se a quantia 

a ratais preciosa de todas as liberdades, por de 9,000 ré i,- ( rn urra luveut5ric)" de ,11,,5 
ser assua missão a de'érnit(r,Cm nÌdepoâoo l- pertencente :i casa de Vessad;ts: respondo, 
cia o pensamento, que in(lubitavelnlerlte é a que essa ninhar ia portolleor•a entre oul, 1 muitas 
mais n0hre (Ias nossas faculdades; se é ella o coisas a ratinha cunhada. Veja se a escripl as 
instrumento poderoso, que raspa e fecunda os de partilhas ami„avcis no cartório de ,kzevedo: 
cantinhos do progresso; a se11t(NIa da libe:- eveja-se mais o recibo passado :í devedora só 
Jade, a.conselheira dos povos, e obreira da cela miulla dita cunhada. 
c(vilisação; é claro por isso, , e quando ' se Quanto ;i quarta: r0spondo, (1110 pelo artigo 
desvia do bom caminho deixando de ter a jura• ;t•8.° • 1.° da fiel. Jud. • • e , 
tira tio: iuspiraçïl0, e. a verd,áde: (for norte; 14i.•, é prol,ibido a yualquerl ser jlui tuaosua 
falseia os bons principies c o sc•t Itm; c entïto nat.tn'ahdade; p,obibiç;ro esta que (, ela lei de 
a verdadeira opinião publica, ; que o a rainha [ W110 agosto de 1,4'14, se estendeu aos que tK 
d0 mundo, e o primeiro parla01onto ( 10 uuivér- viessem don,i(:ilio 1(a c0rnarc:l para onde des-
so, e a sua sancção penal a• 111;ii₹ forte, CAPO- IMeIckos. Não tendo 011 por tanto nattlralida• 
pa-a todo como pelourirlhô de t)ílsrtu,ns, e ollìcina ( le nrlu dnnlicilio nesta courarca q1(;indo tiara 
de injurias 1 1 ella despachado; c seud0 por' outra parte certo, 

Em 5 de janeira ttlt(rno principiou aqui a que eul• virttule ((o artigo •. f).° Cod. (; iv, a n1t1-
publicar-se 1(,n jornal cleuonlinado llrrrccttrus(, Iher sc; u o doulicilio ( l0 marido ; é evidente, 
1'E,' )assado de • • ` I !'1(l, cheio de coleia orle pai- e claro a sem ráNao e neuhl.url fuu(L_trncuto de 
xïto, conrpletanleut0 desnortoado, som editor tal ar uirà0. 

legal; (k que era redactor principal, editor Qnauto ;i quinta: respondo (1ue a tahella 
illegal e (10110 da imprensa ulp -individo, que judiciari;,, coulhi:lado o artit;0 ? l." n.° I!1 coar 
não pode contra , gim apresentar outra, rartics os n.°' 10 "e1tt d•, art. •••.° •.. 
mais do qae ter-lhe julgado dois libellos ine- clara cot dar aos juizes por é ata Ich;spac l0llte 
Atos, que elle uso soubera f1(, mar corno aduo- :tssignatura de ►1,;uulad0 Irara Icvantamenlo 
gado provisionario da serenissima casa . do rle dinheir(l '00 sçu, (li.,tincr,;ïo algnant 
Bragança; sentet,ças tilo • lusta`'s, (1110 ale não Quanio fin:dmente 3 ultima: é de lodos (Vos-
001*b d'ellas appcllassc: e al •cru (t'isso por ta cnnt 1('c:,, bcln sa 
eu o hav ])ido a p;quem dislauci<t c haver' suspendido de adv'0 rar por falta bom almi,, qí,e medeia da minha cassa .ç 
de titulo. Ainda a tanto irai 1 . do tribunal, ria rlrull vçju este, c ouro as bo-

N•lo rale é estranho, que Ires foram os dis- ras no nlcsulo dadas; bent conto . que eu mG 
colos que o assolaram para os seus malevolos olTereci :1 ir todos os :lia, não feriados a0 re-
lias, para assim poderem pescar nas aguas ( ferido tribunal, 0onm cll'ecti•~tl►lonte vou 0111 
Lul'vas. Em Occasiso 0Hnor•tr111a C S(? no 

 cortas e deterjtula(las hora, para despachos.. 
fr•r mister, (), escalpello bera afiado cora Para mostrar d'uata rtruloira clara quant0, 
toda a placid,;z e imparciali(l,lde lhos rasgar:i'esrrupulomr, sou cat receber os meus emolA 
as SUaB vua l'Itadell'as Cbi` " ' lill 
role da sua quo o % mentos, lei;t-se a eurt(d510 pilsma(1:1 por todos ignominia ri r¡1(e bela pa!atta a todos, , • • • , • , . 0s Em,ri jos d'eslo juizo aqui copiada e►n 
e tortos dAles se arreda n como do leprosos. resposta ao 3." "1." e i.° quesiLos donde exn-

Apesar d'aquellos pasquins se, precipitarem bcrantcmentc se prova que uns apesar de con-
contra mim com um furor ti,grino e fru•ia louca, tarros os tenha rejeitado, e outros Perdoado a 
é certo, porém que as priucil,aes frechas, que favor d'al;uns rér)s, aliai; em circun>Slancias ele 
colo fulgor MUNO roiura mhU la![winaln, pagar. 1 
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Á • ° Oh ! oxal:i venha quanto antes o dia, em que 
os,.Juizes recebam só os seus ordenados indo 
os emulumentos pára o Governo, Desde á 
muito professo esta opinião; opiniúo, que em 
alguns relatorios tenho apresentado aos pode-
res publicos, por entender que sendo missão 
do Juiz sobre maneira importante, o uma das 
mais honrosas, seria esta a maneira d'elles se 
conservarem mais na sua devida altura. 

Pulverisadas assim todas as arguições, que 
só feriram o calumniador; ve-se cahirem ' por 
terra os castellos, que a malicia edificára para 
que eu pedindo a minha transferencia, se po-
desse conseguir um Juiz fraco, e que assim ob-
decesse aos seus tenebrosos planos: vê-se fazer-
se em pedaços as cadeias com que queriam al-
gemada a Justiça: vê-se a verdade triunfante 
sobre os despojos da mentira vencida, e des-
troçada; vé-s(,, finalmente ficarem foi-idas do raio 
com a luz brilhante da verdade; podendo eu 
assim proclamar V ictoria Victoria 1 

(;oncluo observando, qu(3 sendo a imprensa 
a tribuna onde se evarrgelisam hrincipios e de-
vendo ser escolta das verdades e arena de se-
rias discussões, não deve Ser respiradoiro de 
odios, e paixões, nem potro, em que se des-
j edassern vietimas. 

Podem, todos estar certos, que coragem ou 
força' de espirito para arrastar com os rnáos não 
me falta; tenho ern milito respeito e vevenera-
ção o que o Espirito Santo (Eccles. 4-31) re-
comenda aos Juizes-Combatei até á morte pela 
Justiça, porque Deus combater,1 por vós. 

Peço-lhe sr. redactor o favor (['inserir este 
meu cornmunicado, e em seguida os docu-
mentos a que se refeere. 

Barcellos 6 de FMreiro de 1873 

Manoel José Botelho 

Os senhores escrivães (['este juizo certefiquem 
narrativámente: 1.° Se cora relação ' acrúcs 
d'alma eu em audiencia publica de 1] de julho 
ultimo ordenára para n'ellas apenas se me'en-
tregar 2,50 de juramento e sentença pelas quan-
tias excedentes a 6;5000 rs. e metade na de 
inferior quantia; bem como se ali mandando 
tirar em face dos protocolos uma relação do 
que por equivoco havia recebido, eu ali publi-
camente entregara esse excesso aos senhores 
escrivães para as partes serem logo indemnisadas. 

4•° Se no processo de herança jacente (em 
que fÔra escrivão Cruz) por morte de Estevão 
h0ureiro e mulher, se não obstante mo serem 
cOntados emolurr►entos r, aos mais empregados, 
eu por despacho de 18 de julho de 1871 or-
denára para se não levarem em^!umrntos, 
como effectivamente assim succedera, entrando 
todo o producto da dita herança na recebedoria. 
3•° Se em presença dos dois procéssos Cri-

m pelo  ontra 
a anoelir José Il be ro,roo odoSaCanto,oe (outro 
pelo cartorio ([e Cruz contra José Gomes (Ia 
Silva, se eu julgando iniquas as decisi)cs do 
jlirY• e obtendo reparação ante o, novo jury, eu 
recusara as emolumentos todos, Wio obstante 
mais empregados haverem recebido. 
4 ° Sc iro processo civil, ern que autores o 

reverendo Domingos Manoel Duarte e outros, e 
r('ns Manoel Gomes e outros, estando-me 
contados 5320, de dia e meio de vistoria eu 
r'ecusára receber 1600. 

5.° Se no processo crime contra Manoel 
Joaquim d'.1rau.jo (escrivão Alvarenga) estando-
me contados 1,620 eu só quizera receber 620. 
Joar6 -° Se no inventario em quo inventariada 

luirra liaria Ferreira (escrivão Liara) fazen-

do-se-me concluso com 2r•000 para levanta-
mento de dinheiro em nome de 10 credores, 
eu só quizera receber 200 rs. por todos, e fi-
nalmente se esta mesma abnegação se encon-
tra em mais processos. 

Barcellos, 5 de fevereiro de 1873. 

0 conselheiro juiz de direito 

Manoel José Botelho. 

Em cumprimento da `'ordem retro -e supra 
do excellentissimo conselheiro juiz de direito 
da comarca de Barcellos, o doutor Manoel 
José Botelho, certificamos nós os escrivães de 
direito d'esta comarca abaixo assi=nados o 
seguinte: 

QUANTO AO PRIMEIRO QUESITO 

Que na audieucia de doze de julho do an-
uo findo, o excellentissimo senhor conselheiro 
déra a ordem a que se refere o mesmo quesi-
to, entregando n'essa audiencia aos escrivães 
o excesso que havia recebido, sendo logo em 
seguida entregue por nós escrivães ás partes, 
que d'esse excesso passaram recibo; cujo ex-
cesso não chegou á quantia de seis mil réis. 

QUANTO AO SEGUNDO 

Que é verdade, que havendo sido contados 
emolumentos a todos os empregados, o mesmo 
excellentissimo senhor conselheiro, por despa-
cho de vinte oito de julho de mil oito centos 
setenta e um ordenára que se não recebessem 
emolumentos alguns, os quaes (leram entrada 
no cofre da fazenda publica. 

QUANTO AO TERCEIRO 

Que é verdade terem-se contado emolumen-
tos nos processos a que se refere este quesito 
para todos os empregados que n'elles funccio-
naram, menos para o excellentissimo senhor 
conselheiro juiz de direito, que declarou pres-
cindir d'elles nas sentenças de condemnação 
dos mesmos reus. ' 

QUANTO AO QUARTO 

Que é verdade haver o mesmo excellentis-
simo senhor conselheiro recebido só a quantia 
de tres mil trezentos é vinte, recusando-se a 
receber mais a quantia de mil e seis centos 
réis que se lhe achavam contados. 

QUANTO AO QUINTO 

L tambem verdade, que o mesmo excellen-
tissimo Senhor conselheiro, só recebeu seis 
centos e vinte réis, recusando-se a receber mais 
mil reis que lhe pertenciam o estavam contados. 

QUANTO AO QUINTO 
Que é verdade, ter decretado levantamento em 

favor de dez credores, de^ quantias diversas a 
cada um d'elles, lovando apenas por esse des-
pacho duzentos reis, recusando -se, receber mil 
e oito centos réis que lhe foram enviados quan-
do concluiu o processo, 
E finalmente é verdade esta mesma abne-

gação se encor•trar cai diversos outros proces-
sos pertencentes aos cartorios dos abaixo assi 
geados. 0 referido é verdade e aos proprios 
Irocessos nos reportamos. Barcellos cinco de 
fevereiro de mil oito centos setenta o tres. 

ls'dttardo Pereira Coelho Linta. 
Antonio .losé (['Azevedo 
Evaristo de Villas-boas Sarºnento 
Ricardo Eduardo de Paria Alzarenda 
310noel .Francisco da Silva 
.íóão Botelho da Silva Cardozo. 

Está conforme—Barcellos 6 de Fevereiro de 
1873 

0 Escrivão ti 

Antonio José d'Azevedo 

Ubinam geníium sumos`' 

Pelas notícias recentemente vindas d'An-
gola consta, que -um Jornal, denominado 
Mercantil, que alli se publica, fôra, por 
haver aggiedido o Governador geral d'a-
quella Província, não só suspenso pelo 
mesmo Governador, como selladas por or-
dem do mesmo as portas da respectiva 
typographia, o que equivale a um seques-
tro 11 w 

Este facto inaudito, esta affrontosa con-
culcação da lei da imprensa, e das que 
garantem a todo 'o cidadão o pleno di-
reito de sua propriedade, este abomina-
vel despotismo, só proprio de um naba-
bo brutal e estupido, cuja lei é a sua 
unica vontade, ou o alcance, que elle se 
comprazer dár ao seu arbítrio; mas nun-
ca de uma auctoridade de qualquer na-
ção civilisada, ou delegado de um gover-
no, que se diz constitucional, e como tal 
recto, justo e civilisador, cauzou, como de-
via cauzar o maior escandalo e indigna-
ção tanto n'aquella Província, como em 
Lisboa, e em todo o Reino. 

Pois bem; se. cauzou admiração, que 
tal suecedesse em uma nossa colonia, que 
dista mais de mil leguas da metropoli, 
cujo governo', as mais das vezes, só tem 
conhecimento tarde; e mal dos factos, se 
é, que 'quazi sempre não vem invertidos, 
e adrede adulterados, para que de prompto 
possa prover do remedio precizo ; se tal 
facto se deu em um paiz, que ainda de 
todo não largou as mantilhas da barbarie, 
em que tem vivido, e onde as luzes da 
éivilisação são ainda tão opácas; qual não 
eleve ser o grau de admiração, que deve 
cauzar, sabendo-se, que um facto quazi 
idemtico, praticado pelo Administrador 
d'este Concelho, e pelo respectivo Juiz de 
Direito, ambos façanhosos em tropelias, 
arbitt•ariedades e escandalos de toda a es-
pecie, se deu em Barèellos, villa impor-
tantissima do Reino, e que apenas dista 
da sede do Governo geral 60 leguas, da 
da Relação 8, e da do Governo Civil 3? 
Pareceria ilicrivel, mas infelizmente é uma 
realidade, que toda esta Villa pôde jurar. 

Foi suspaisa, corno todos sabem, apu'-
blicação deste nosso Periodico, em razão 
de ter sido o seu editor responsavel, o sr. 
José Silverio da Cunha Ozorio, pronuncia- 
do pelo juiz de Direito, sr. Manoel José Bo- 
lelh.o,1 sol► o pretexto, de se não-achar, diz 
elle, legalmente habilitado em conformida-
de da ultima lei, que rege a imprensa. 

Com quanto nrnguem ignore, que essa 
invocação de tal lei alienas for um pretexto 
vão e futil, e que o verdadeiro motivo, que 
actuou no animo d'aquelle ímprobo juiz, 
fora a guerra incessante, que o Barcellense 
denodamente fazia, faz, e protesta fazer aos 
abuzos, escandalos, e malversações com o 
maior cinismo praticados por aquelle indigno 
Juiz, cuja grosseria, e incivilidade são tão 
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brutacs, quanto he baléfo, e facto o des-
inarcado orgulho, de que faz timbre; ioda, 
via não entraremos por ora na analize da 

_ ;injustiça da pronuncia, nerri' na nenhuma 
.plausibilidade do protexio, que se esmeri-
lhou: apenas nos limitaremos á .succinta ex-

_.:'•pozição do ` facto.-
Mais de = 15 dias, depois da suspen-

--são do Barcellense,1 fez, o sr. • Ózorio im-
priníir um.avulso, em ferina de carta, ou 
manifesto á imprensi, aos seus amigos, e 
assignantes, (que nada tinha de cominum 
com o Barcellense);e cuja' responsabilidade 
-era tomada pelo sr.• José Joaguinz .Lopes da 
:Silva, que. ora é o actual editor responsa-
vel deste nosso Periodico, e mandando dos-
tribuir essa carta, ou manifesto pelos seus 
,amigos, e por aquella's pessoas, a quem de-
via dnr parte da suspensão do Barcellense, 
por isso que erão assignantes do mesmo, 
foi o destribuidor, um rapaz menor, chama-
do á Administração do: , Concelho, ' donde, 
sendo-lhe aprehendida a pasta com os im-
pressos foi remettido com elles prezo á re-
zidencia do Juiz de Direito, um bom quarto 
de legua distante da povoação. 

Depois de minuciozas perguntas, é in-
vestigações feitas pelo Juiz, que com à suà 

.,proverbial grosseria multo insultou o rapaz, 
o mandou recolher á cadeia. 
• Cerca de 15 minutos depois do infeliz 

rapaz alli se achar, noite ja fixada, appa-
receu então torto esbaforido o juiz de Direi-
to, que conhecendo o despotismo, que havia 
;praticado, o mandou pôr em liberdade. 

Ubinam gentium . sumus ? Isto é mais 
escandaloso do que o facto occorrido em An-
.g'ola: por que é praticado no Reino, n' 
quazi,nas barbas do Governo, e Authori-
dades superiores.l De que não serão capa-
zes estes dois despotas 2, Esporão as Autho-
ridades superiores ou• o Governo,, que o 
rapaz, que he menor e pobre, intente *a 
devida querella contra elles, para que se-
jão punidos pelo ãbuzo, que fizerão da att-
thoridade, que a lei lhos (leu? Para que 
isso sueceda são precizos meios, que infe-
lizmente lhe falcão. Neste nosso desgraçado 
Paiz só se fará, justiça a quem é rico? 
deverá o pobre, o desvalido, ser persegui-
do, e ficar impune o perseguidor, só porque 
o offendido não tem meios de se desam ca-
var? Ubinam gentium sumos? +'m que pai  
estamos, a que .época chegarmos ? W. 

EMT (. 

Novo Periodico—Está correndo o 
tempo d'habilitação um novo Periodico, que se 
cai publicar n'esta Villa, denominado—Lei e 
Ordem. ' 
. E' filho do sr. juiz de direito e adminis-

trados deste concelho, crendo para combater o 
nosso: bem vindo seja para gloria da patria 
e dos portuguezes. LJ, editor respousavel o 

sr. Antonio Bernardino do Soura, procurador 
do juizo. 

Em .outro tempo publicou-se em Lisboa, 
o jornal denominado--Rei e Ordem da poli-
tica de José Cabral. • 

Ardia o mwUw10 -às . tnVeS§2S=Foi 
chamado o snr. Contador desta comarca 
pelo sr. juiz para o consultar- sobre interpre-
tações da tabella. 0 juiz é que deve, segun-
do a tabella, tiraras duvidas ao Contador, atas 
como o mundo anda ás avessas, é o contador, 
que as tira ao juiz. ` 

Passa por certo, quo o j,iiz vai•restitniros 
emolumentos dos despachos e mandados, que 
leva)'a indevidamente do ievantanrento ite di-
nheiros da caixa dos Orfãos, e para isso 
ja mandou ir á sua presença todos os pro-
cessos; sendo certo que até, hoje ainda o não 
fez, não por não estar convencído, ruas pela 
magoa, que, lhe cauta ficar sem aquelles vin-
teus; ainda não é tão pouco: nós bem dis-
sermos, que o Barcellense havia de fazer 
milagres. 

1uvean6a rios —Tinha ordenado o sr. juiz 
de. direito para chegar ao sr: delegado, que se 
não contassem emolumentos nos inventarios, 
que, excediam a quantia de 6%000 réis; mas o 
sr. Coutador apresentou por escripto ao snr. 
juiz as suas dividas, e este teve de retroceder. 

Se isto se désse, quanto não linha de repúr 
o sr. juiz; que até aqui, tem percëbido sem-
pre?—era unia mina e um nunca acabar do re-
posições. 

Parece-nos, que estas reposições não se toem 
de fazer, porque o sr. Contador sabe do seu 
officio, e cumpre religiosamente as suas obri-
gações; comtudo, se não se déssem estas e 
outras circumstancias, que affoctarn o sr. juiz 
e todos os empregados judiciarios, a vingan-
ça ia por diante: não pegou, para outra vez 
será. 

1?rDentineiast—Já chegaram as denuncias e 
as aceusações, que ao sr. ministro das Justi-
ças fez o sr. juiz de direito contra o sr. dele-
gado d'esta comarca: a principal e a de que se 
faz cavallo de batalha é a do livramento do B. 
Oliveira Gomes de S. Borrão da Ucha:—pare-
ce-nos, que o sr. juiz de direito está infeliz, e 
que se lhe mudam as setas em grelhas. 

F:Fean(1 alo—As testimunhas, que presen-
ciaram o que se passou em casa do sr. ( Iele-
gado a respeito do R. Oliveira Gomes, vieram 
tão impressionadas para feira, flue se encontram 
o sr. juiz alguin;i cousa se panaria de maior. 
0 snr. Mendanha teve occasião de obsorvar 

esta indignação, e deve estar satisfeito da pro-
tecçãa•, que tem dispensada ao coração de ty-
gre do -malvado juiz., Stir. Mendanha, a moral 
e a religi•ro collocão o homem n'outra altura. 

ANNUA GIOS 

Vendem-se n'esta 1ypographia procu-
rações judiciarias. 

COI1PANHIA REU. INGLEA, 
DE 

CARREIRA QUINUNAL 

,J. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
nc ro, Alontevideu e Bttenos-Agres . 

PAQUP.TCS I)A'rA DAS SAH),19 I PAQCBTCS 

DOIJ[i0 I;1 dejani+iro EB130 
LIFP EY `'29 de » BOY»11 
NEVA 13 de fever.° nBER 

,. 4 

DATA DAS SAMÁ 

30 ds fever.° 
,4:3 de março 
29 do dozbr.° 

Os vapores 1:1'110, TIBER e LIFFEY não to-
cam em Pernambuco e Bahia. 

Os passa;eiros r1e classo tecia gratia 
beilichUs com colxão e roupa tle cama, comida 
com abundancia, e vinho (.luas vezes por. dia. 

Para mais i;sclarcciuteutas em B:ircollos ao 
Agente—Marioel Antonio Esteves. 
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